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			Prefácio

			Há muitas coisas óbvias que as pessoas não fazem, mas têm um poder que muitos desprezam. No final das contas, são elas que definem se você vai ter sucesso ou não, vai ser feliz ou não, vai realizar-se ou não.

			Por exemplo, planejar é preciso, isso é óbvio, mas as pessoas não planejam e, por isso, falham. Depois de planejar, é necessário executar o plano. Porém, as pessoas não executam e se frustram. É óbvio que ter conhecimento é fundamental para o seu progresso, mas muita gente não se ocupa em aprender o necessário.

			Outras pessoas, mesmo depois que aprendem, não têm a atitude de aplicar o conhecimento adquirido. E isso as impede de chegar ao próximo estágio de sua evolução.

			Fazer o óbvio é o que chamo de “princípio de fazer o que precisa ser feito”. Falo bastante sobre isso em meu livro Kintsugi: o poder de dar a volta por cima. 

			Em minhas palestras e grupos de mentoria, sempre repito uma frase muito conhecida que diz “o feito é melhor do que o perfeito”. Parece um jargão comum, mas isso é o óbvio. Muitas pessoas insistem em não fazer algo, simplesmente por não estarem preparadas para isso.

			Não deixe de fazer algo só porque você ainda não chegou ao ponto de preparo ótimo. É bom buscar a perfeição, mas não permita que o fato de ainda não a ter atingido o impeça de fazer algo. Faça o seu melhor, mesmo que não seja perfeito. Faça o que é preciso, aquilo que o levará um passo mais adiante na sua jornada para o sucesso. É fazendo o óbvio que você se prepara para o seu melhor.

			Não faz sentido deixar as coisas acontecerem aleatoriamente. Precisamos ser os protagonistas das nossas vidas, os líderes dos nossos destinos. Somos nós que decidimos se vamos por um caminho ou outro. Temos o domínio, as competências, as habilidades para fazer acontecer. Temos o poder para realizar, agir e transformar. 

			Neste livro, em um belo e potente trabalho coordenado por Marcelo Simonato, você vai encontrar a visão de vários profissionais sobre o poder do óbvio, cada um dando ao tema um enfoque próprio de sua especialidade.

			Você vai perceber que, quando nos habituamos a fazer o óbvio, estamos dizendo ao nosso cérebro que sempre há algo a ser feito para continuar avançando em direção aos nossos objetivos. E afastamos da nossa mente a procrastinação e não nos permitimos abrir mão do controle sobre o nosso destino, sonhos e metas.

			Pessoas realizadoras são aquelas que saem do lugar, se movimentam, produzem, agem, estão focadas em fazer algo o tempo todo, em realizar suas atividades e buscar sempre fazer o que precisa ser feito para atingir os seus objetivos. Aprendem a administrar bem o tempo para terem mais energia e focar nas coisas de fato importantes. 

			Criam uma disciplina mental diária ao fazer, entregar e realizar. Não param, buscam alternativas, ferramentas, realizando pequenos ou grandes feitos, dia após dia. E têm a certeza de que estão conquistando os seus objetivos, porque jamais deixam de fazer o óbvio que as leva para mais perto dos seus sonhos.

			Não deixe para depois o que pode fazer agora, essa é a mensagem. Faça o óbvio que você tem que fazer. Foque na sua meta, coloque energia e intensidade nas ações necessárias para alcançá-la.  

			Usar o princípio de fazer o que precisa ser feito vai transformar a sua vida. Por isso, lance mão do poder do óbvio e descubra como cuidar de pequenos detalhes que fazem toda a diferença para o sucesso na sua vida profissional e pessoal.

			Edgar Ueda

			Autor do best-seller Kintsugi: o poder de dar a volta por cima

		

	
		
			Nada é por acaso, surpreenda-se com o natural!

			Por Ademir de Souza

			Ao longo da sua vida, você percebe que existem pequenas atitudes que podem transformar o seu dia, seja para o bem ou mal. Essas atitudes podem ser interpretadas de duas formas: na primeira, você percebe que estando ao lado de pessoas otimistas, terá dias bons, já que estará perto de quem lhe faz bem.

			Na segunda, se você estiver ao redor de pessoas negativas, que reclamam da vida em qualquer circunstância, poderá desanimar. Pense fora da sua zona habitual e perceba que dentro de você há estímulos que possibilitam uma vida melhor. 

			Você sabia que sorrir para a vida torna tudo mais bonito? Quando estamos com problemas, o otimismo é o último a morrer na mão de um lutador, é ele que nos permite manter a alma tranquila e a energia em equilíbrio. Em vez de enfrentar a vida com amarguras e negatividade, devemos reagir a tudo que está a nossa volta com otimismo, sem perder a esperança e o bom humor. Para você ter equilíbrio constante, é necessário seguir algumas características essenciais:

			
					
Correção da postura: a postura corporal influência de modo direto o estado de ânimo; uma é reflexo da outra. As pessoas estão acostumadas a andar devagar, quase arrastando os pés. O correto é manter a postura firme, andar com a cabeça erguida e dar passos largos;

					
Concentração na solução e não no problema: enquanto algumas pessoas passam a vida sofrendo por problemas encontrados ao longo de sua caminhada, outras estão se esforçando para encontrar soluções;

					
Pensamento positivo: pense sobre tudo o que acontece ao seu redor e transforme em algo positivo. No geral, fale calmamente ao invés de gritar, guarde a sua opinião, não critique, busque um elogio e não se ofenda por coisas banais;

					
Proximidade de amigos: a solidão favorece o pessimismo. Quem tem alto astral costuma estar perto de muitas pessoas e com elas trocar mensagens positivas;

					
Vida sem endividamento: as dívidas são motivo de estresse. Se todo mês você precisa enfrentar despesas comuns e pagar prestações, você deixa de ser dono da sua conta bancária. O dinheiro é a possibilidade de movimentar os recursos na vida.

			

			Tudo isso é indiscutível, então, eu pergunto: você é valorizado? Todas as pessoas são da maneira como são vistas pela sociedade? Por que, às vezes, percebem que são rejeitadas? Será que as pessoas não são capazes de fazer algo mais difícil? Pense nisso, tudo tem a ver com o complexo de inferioridade. 

			Certamente, todas as pessoas possuem potenciais, só precisam estar atentas às oportunidades. Você pode trabalhar para ter sucesso, que é uma experiência agradável, e consequência de seus valores reais. Ao manter o espírito de juventude e a vontade de criar algo novo, será possível contribuir positivamente para o seu meio social. 

			Na maioria das vezes, as pessoas idealizam e passam a desprezar totalmente a realidade, chegando ao ponto de absorver frustrações. E, como ninguém pode viver só no imaginário, quando a realidade aparece, surge a frustração e a dor. Eu, como palestrante e coach, faço as seguintes perguntas: você se autossabota? Você faz a coisa certa ou errada? Você é prestativo ou uma pessoa egoísta? Esses aspectos demonstram que, quando agimos, podemos caracterizar o desenvolvimento do desempenho pessoal.

			Durante as trajetórias enfrentadas na vida, há fatos marcantes que são imprevistos, como é o caso de situações que envolvem a velocidade, bebida e direção. Por exemplo, se você está em uma festa se divertindo, bebendo e, aos poucos perdendo a consciência, obviamente terá consequências sérias. Tanto pelo mal-estar que poderá surgir no dia seguinte, quanto pelo que pode vir antes dele. Logicamente, se você usar um automóvel e sair em alta velocidade, poderá provocar um acidente. Não tem mistério, cada ação reflete na maneira de encarar e valorizar as coisas. Pense nisso!

			Outro fator importante que deve ser preservado por toda a vida é a saúde. O equilíbrio físico tem forte influência sobre a condição mental e emocional. Por isso, durma o suficiente, alimente-se bem e faça exercícios, mesmo que, às vezes, você alegue não ter tempo para um desses fatores. Na menor oportunidade, pratique-os. Você nunca sabe se um dia passará a desenvolver alguma doença, justamente pela falta de nutrientes.

			O tempo como ferramenta poderosa

			Na era do imediatismo, quem não consegue se organizar e diferenciar o que é prioridade pode ter dificuldades para gerenciar o seu tempo.

			Não é à toa que o famoso ditado “tempo é dinheiro” é tão verdadeiro e presente. Por isso, existe o método chamado tríade do tempo, que é uma ferramenta, em meio aos processos de coaching, que poderá fazer toda a diferença em sua vida. Esse método consiste em priorizar as tarefas diárias e dividi-las em três esferas: urgentes, importantes e circunstanciais. Lembre-se: o tempo é o seu amigo e melhor aliado! 

			As tarefas consideradas urgentes são aquelas que precisam ser feitas no momento exato, ou seja, estão quase no limite. Geralmente, criam um certo estresse ou consequências negativas, se não forem resolvidas. 

			Já as mais importantes têm resultados significativos e prazos para serem realizadas em dias, semanas, meses ou anos. A sua importância deve ser focada em você e não nos outros.

			As circunstanciais são todas as tarefas que são de certa forma desnecessárias, que podem ser realizadas em últimos casos. Também são aquelas que você realiza por causa de circunstâncias de outras pessoas ou resultados antigos.

			Porém, cada pessoa tem uma tríade do tempo diferente, um tempo dedicado a cada tamanho dos casos de suas vidas. Elas são utilizadas para conciliar a harmonia e equilíbrio entre família, trabalho e lazer, que faz com que o tempo gasto nessas três esferas seja redistribuído com resultados satisfatórios, para que cada pessoa consiga aplicar na vida pessoal e profissional.

			Adequar o tempo do seu trabalho é um fator determinante, porque o trabalho é uma das coisas mais espirituais que gera o sentimento de realização quando fazemos com o coração, com o nosso melhor. Com muitas horas gastas prestando auxílio no serviço, obterá reconhecimento, momentos de verdadeira realização e de satisfação. Se você está bem, a sua carreira também está, pois o bem e o mal estão em todo lugar. É óbvio!

			Hoje, os desafios empresariais estão aumentando e se agravando a todo momento. Esses geram consequências como a perda de controle em função das equipes de trabalho, pressão por redução de custos, que fica cada vez mais insuportável, alterações de leis e regulamentos, fragmentação de negócios e atividades.

			Esses são alguns exemplos da urgência e da intensidade de aquisição, manutenção e atualização de conhecimento em função da velocidade das mudanças. Este tende a se tornar obsoleto, incompleto, sendo que assim necessita estar em constante aprimoramento. Diante dessa realidade, as empresas contratam instituições especializadas para realizarem atividades que consideram essenciais ao seu negócio. Da mesma forma, servem para auxiliar os seus colaboradores a entender as suas tarefas e manter ou aumentar os seus resultados.

			Definição de metas

			Os objetivos podem ser identificados como uma situação futura desejada, em que devem ser empregados os recursos e dirigidos os esforços. Contudo, quando se trata de organizações, é primordial o estabelecimento das metas desejadas, que é o principal passo para o planejamento de uma empresa.

			Um ponto de partida que não deve ser ignorado no processo de estabelecimento das metas é avaliar como a sua organização está formada. O não cumprimento das metas só diminui a energia e a moral das pessoas que constituem a empresa. Por isso, é necessário prometer menos e cumprir mais.

			A maioria dos gestores estabelece metas que cultivam a autoconfiança da organização, isso significa que há a possibilidade de serem cumpridas. A finalidade é conseguir melhorias gradativas, incentivando os seus colaboradores a trabalharem melhor e a serem mais prestativos no que fazem. Para garantir um resultado positivo, será preciso um esforço extra que necessita da iniciativa de alguém, é óbvio!

			“Uma meta é um sonho com data de entrega.” (Napoleon Hill)

			O desempenho é a principal tarefa de um líder 

			Se um líder está tão pessoalmente e profundamente envolvido no negócio, ele vai além do seu potencial, já que apenas ele pode fazer a execução das tarefas acontecer. Liderar para executar não significa simplesmente dirigir detalhes ou ser prático com as pessoas, mas envolver-se diretamente.

			A liderança é a habilidade de influenciar pessoas a trabalharem com entusiasmo, visando atingir os objetivos identificados como sendo para o bem comum. É o que modifica o comportamento e a atitude das pessoas, de forma a ser potencializada para a execução de trabalhos e desenvolvimento de equipes. 

			Um dos muitos desafios do ser humano é saber lidar com pessoas difíceis. No grande projeto de construção de relacionamentos, nos deparamos, com frequência, com algumas situações que parecem ser repetitivas e que nos levam a exclamar: “que pessoa difícil de se relacionar!”.

			 Quantas pessoas você conhece que são amargas? Quantas reclamam o tempo todo de seus empreendimentos e da sua rotina? Pessoas com essas características parecem que atraem sobre si coisas ruins com uma sequência de insucessos, até mesmo, vivem uma série de dramas trágicos e destrutivos. Esse padrão negativo que as acompanha gera tipos indesejáveis de difícil relacionamento interpessoal. 

			Moldando a estratégia final

			Em qualquer organização, para desenvolver estratégias e conseguir alcançar os objetivos pretendidos, não basta saber o que deve ser feito para obter o êxito. É preciso que a empresa possua os recursos indispensáveis para defender essas estratégias, que são focadas no cliente. 

			A primeira missão das empresas, geralmente, é vista em termos de atendimento às necessidades do cliente. Entretanto, em muitos casos, leva as empresas a adotarem estratégias que são além do limite de seus recursos. Logo, é necessário possuir recursos com determinadas características, que possam garantir vantagens competitivas que sejam capazes de situá-las e mantê-las em posições proveitosas no mercado. 

			A análise funcional de uma organização tem por finalidade estudar o que a empresa está determinando em cada uma de suas funções. Além disso, pode ser utilizada como uma importante fonte de informação para a realização da análise externa da organização. Dentro da organização podem ser identificados vários fatores que devemos dar precedência, como: marketing, produção, logística, gestão de pessoas e finanças.

			Em relação à cultura organizacional, entende-se que é determinada pelos valores, crenças, atitudes e pelas normas compartilhadas pelos seus colaboradores, que visam o resultado da cultura. A organização apresenta um determinado estilo de administração, graus de centralização e de descentralização do poder, níveis de processualismo, que indicará os graus de motivação, produtividade e de capacidade inovadora de seus membros, repercutindo diretamente sobre o sucesso ou fracasso da empresa.

			Para refletir

			Eu e você sabemos como a vida seria mais fácil se não tivéssemos que lidar com pessoas difíceis, não é? Tudo seria harmonioso, haveria mais justiça e tolerância no mundo. Será que não há algo que possa fazer para eliminar alguns desgastes ao lidar com isso?

			 Será que existem segredos para torná-las melhores e mais efetivas? Algumas pessoas são, realmente, muito desafiantes, por isso é importante saber gerenciar as situações polêmicas, conflitantes e evitar discussões. Não tenha dúvida de que quando você lida com pessoas difíceis, você está em linhas-limite, está na linha de bordo. Com isso, pode dar um passo em falso e cair.

			É como se estivesse andando na beira de uma montanha e, ao menor descuido, pudesse cair no despenhadeiro. Ao lidar com essas pessoas, não se esqueça da responsabilidade pelas suas ações. Se agir dessa maneira, o resultado será positivo, eficaz e trará paz na consciência. Quando você não tem uma visão de futuro, não consegue aguentar o presente. Com uma visão nítida do que quer, contagia as pessoas ao seu redor que, automaticamente, começam a ajudar você a realizar o seu sonho. 

			É tão evidente dizer isso, mas, embora seja um dos grandes segredos do sucesso, ainda existem muitas pessoas que não limpam a mente, o ambiente, o local de trabalho e insistem em se manter em situações que tiram o foco e concentração no que realmente importa. 

			Como tudo na vida tem um propósito, é necessário estabelecer e direcionar metas para todas as questões que envolvem relações. Com a estruturação de metas com longevidade, é mais fácil se tornarem possíveis e realizáveis, mas é preciso ter disciplina, disponibilidade e engajamento para persistir sempre. Se você é persistente e busca inovar cada vez mais, obviamente se tornará um grande vencedor.
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			Diferenciar-se positivamente na carreira faz toda a diferença!

			Por Alexsandro Nascimento

			Venho estudando há anos o desempenho de profissionais, e esse assunto sempre me intrigou. Por que pessoas que tiveram as mesmas condições, estudaram nos mesmos colégios e cursos universitários, depois de algum tempo, apresentam condições profissionais e resultados muito diferentes?

			É importante destacar que não estou falando apenas de resultados financeiros, pois o dinheiro que se ganha profissionalmente (e que é importante) é apenas um dos indicadores de sucesso e realização, e não o único, pois todos sabemos que há pessoas que têm muito dinheiro, mas nem por isso se consideram realizadas ou bem-sucedidas, às vezes, é até o contrário. 

			O mais importante que verifico pelo Brasil, ministrando aulas em MBA e palestras para milhares de pessoas, em todas as cinco regiões no Brasil, desde de 2012, é que cada um de nós tem a própria definição de sucesso profissional. 

			A questão é: a maioria não está satisfeita com a condição atual profissional, ou seja, ainda não atingiu o seu próprio conceito de sucesso profissional. Um dos principais motivos que ouço das pessoas pelo Brasil é que não recebem o devido reconhecimento pelo cumprimento profissional e pessoal. 

			Depois de ouvir e estudar, identifiquei que uma das principais causas (não a única, importante ressaltar) da falta de reconhecimento profissional é que grande parte dos profissionais não sabe como trabalhar e comunicar de forma estratégica o seu conhecimento técnico, o seu potencial e as suas realizações/resultados.

			Em relação a trabalhar de forma estratégica o seu conhecimento técnico e se destacar positivamente na carreira, gosto muito da parábola do sábio e do velho lenhador que aceitou uma disputa contra um concorrente jovem e forte, para validar qual dos dois profissionais conseguiria produzir mais lenha em um determinado período.

			Reza a lenda que o sábio e velho lenhador era famoso por ganhar em produtividade, mas, nesse desafio seria diferente. Tal competição chamou a atenção dos moradores da região, pois boa parte acreditava que o sábio lenhador iria perder para o seu oponente, porque esse era muito mais jovem e forte.

			Na data marcada, os competidores deram início a uma intrigante disputa, e o mais jovem e forte, mesmo sabendo do seu porte, preocupado com a fama do sábio lenhador, de vez em quando, dava uma olhada no seu oponente mais velho, e sempre o via sentado. Deve estar cansando, ganharei fácil. – pensava. E assim a competição durou até o pôr do sol.

			Ao final do dia, os jurados foram apurar qual dos dois produziu mais lenha e, para o espanto de todos, o lenhador mais sábio e velho, novamente, ganhou com boa margem de vantagem.

			Muito intrigado, o jovem e forte lenhador foi até o seu oponente e questionou: 

			— Como você pode produzir mais do que eu se, por diversas vezes que observei, você estava sentado descansando?

			O sábio velho lenhador, prontamente, respondeu: 

			— Engano seu, meu caro. Você me via, na verdade, amolando o meu machado, pois tinha verificado que você estava gastando muita força com pouco resultado.

			Em nossas carreiras, muitos profissionais não estão recebendo o merecido e justo reconhecimento, por não “amolarem o seu machado”. O que quero dizer com isso? Nos dias atuais, não basta apenas estarem satisfeitos com o conhecimento técnico, e depositarem apenas nele “todas as fixas” de sucesso profissional. 

			Esse é um erro que se repete mais e mais por onde viajo pelo Brasil. Claro que o conhecimento técnico é importante, isso é indiscutível. É óbvio que é necessário entregar resultados, mas, se esses dois fatores fossem suficientes, não haveria tantos profissionais reclamando pelo Brasil de falta de reconhecimento e de insatisfação com o chefe, empresa, e até mesmo carreira.

			O que apresentarei neste capítulo é um método de sete etapas que desenvolvi com o objetivo de ajudar você a conseguir se destacar positivamente em sua carreira e, com isso, atingir os seus objetivos de maneira mais segura e rápida possível. Você verá que não é mágica ou milagre, mas, sim, estudo, pesquisa e prática de observação com milhares de profissionais, para identificar quais padrões os bem-sucedidos, que atingiam o reconhecimento e crescimento, tinham, que os com pouco destaque não praticavam.

			Este é o método C.R.E.S.C.E.R. Ele contempla as sete etapas a seguir.

			Conhecimento

			Esse é um dos principais passos que todos os profissionais devem se atentar, pois é necessário conhecer o que realmente é valorizado, priorizado pelo seu chefe, sua empresa e seu mercado de trabalho. E, para ilustrar a relevância desse primeiro passo, contarei uma passagem que ocorreu em minha carreira.

			Eu tinha pouco mais de 20 anos e liderava uma equipe de aproximadamente 20 técnicos. À época, eu tinha a mania de entregar a mais e fazer sempre mais do que era pedido, principalmente no que diz respeito à padrão de qualidade. Porém, havia um diretor em especial que, normalmente, me frustrava por não reconhecer o meu trabalho. 

			Toda demanda eu entregava sempre com um padrão de qualidade superior, com mais informações e subsídios para a tomada de decisão dele. Porém, era comum ele não reconhecer e, às vezes, até reclamar e comparar com a entrega de outro líder (par meu) que, no meu ponto de vista, era “mediana”. A única diferença é que ele entregava sempre antes, e eu era no limite do prazo, o que, para mim, não era “problema”.

			Você já deve ter identificado o que ocorria, mas eu precisei de tempo e de muita reflexão. Como sou perfeccionista, sempre me preocupo com uma qualidade superior, e não necessariamente com o que foi pedido e o seu prazo. Porém, esse diretor valorizava, em primeiro lugar a agilidade, e não uma qualidade superior. 

			Apenas quando compreendi isso é que pude ajustar as minhas ações, para entregar a qualidade necessária, e sempre compreender e validar o que é prioridade da demanda.

			Estou certo de que se você nunca passou por uma situação dessa, deve conhecer alguém que já, mas ainda não compreendeu verdadeiramente o motivo. Agora você já sabe: temos que conhecer o que é valorizado pelos nossos chefes, empresas, e mercado de atuação.

			Ressignificação

			Uma vez que você descobriu e compreendeu o que é valorizado pelo seu chefe, empresa e mercado, é necessário ressignificar como, daqui para frente, você se relacionará na sua empresa. 

			Ou seja, verdadeiramente, a partir dessa mudança de percepção, você atribuirá um novo significado ao seu relacionamento profissional, pois, de agora em diante e de forma estratégica, você sempre levará em consideração o que é priorizado primeiro pelo seu chefe e não por você. Isso fará toda a diferença para destacá-lo positivamente dos demais profissionais, lembrando-se de que, semestralmente, as universidades formam milhares de pessoas, e todos precisamos nos destacar.

			Quando falo que você mudará a sua percepção e atitudes, isso contempla não apenas as demandas que receberá daqui para a frente, mas todas as vezes que se relacionar com o seu chefe, empresa, mercado, seja em reuniões, apresentações ou almoços de trabalho.

			Entendimento

			Essa é mais uma etapa que não é ensinada nas universidades; você precisa ter o exato entendimento de como o seu chefe, a sua empresa e o seu mercado de trabalho o enxergam. O que eles pensam de você? O que eles percebem de pontos a desenvolver e, principalmente, de pontos fortes, e como eles querem “aproveitá-lo” para a empresa.

			Isso é excluir o “achismo”; vai muito além de alguns feedbacks pontuais, que sempre somam e devem ser levados em consideração. Sem saber exatamente como os seus superiores o percebem, como você poderá aproveitar todo o seu potencial a favor da empresa e, consequentemente, a seu favor? 

			Colocar “luz” sobre essa questão será um divisor de águas em suas percepções e atitudes e, certamente, você poderá ser mais estratégico e aproveitar melhor as oportunidades da empresa.

			Solução

			A partir deste momento que você já possui na sua empresa, com o seu chefe e com você (conhecimento, ressignificação e entendimento), será, enfim, possível desenvolvermos um plano de ação para colocar em prática e se destacar positivamente, obtendo o seu reconhecimento profissional.

			Esse plano para a sua carreira (dentro de um determinado período) será como o aplicativo Waze no trânsito. Ele partirá de um ponto atual (sua situação profissional) e apresentará em tempo real a melhor rota, caminho, e o que você deve fazer para chegar ao seu destino e, no caso, ao seu próximo passo na carreira, próximo nível.

			Isso por si só o diferenciará da maioria dos profissionais, os quais focam apenas em trabalhar mais horas dos que os outros (sem uma estratégia de priorização da chefia), e fazer mais e mais cursos (sem alinhamento a sua carreira, futuro e mercado de trabalho).

			Comunicação

			Agora que você já compreendeu como é visto o que é priorizado, e desenvolveu um plano de ação, precisa iniciar uma comunicação acurada. Ou seja, para que, ao mesmo tempo, reflita as mudanças que você está praticando e também leve em conta a forma de comunicar dos seus principais stakeholders, tais como chefes diretos, pares, fornecedores e clientes.

			A comunicação é uma das principais ferramentas para apresentar de forma inteligente e estratégica o seu potencial, a sua capacidade ao mercado. Muitos profissionais “considerados competentes” não conseguem comunicar de forma acurada os seus principais interlocutores. Por isso, muitas vezes, ficam fora de oportunidades ou, às vezes, até deixam transparecer uma imagem não condizente com o perfil.

			É muito comum o problema de comunicação em profissionais da área de exatas, por sinal, a minha área de atuação. 

			É importante lembrar ainda que “comunicação não é o que se fala e, sim, o que se entende!”. Se você tem namorado(a), esposo(a), compreenderá melhor essa afirmação que também é verdadeira no ambiente de trabalho.

			Evolução

			Neste momento, temos que monitorar os resultados do plano de ação, para medir a evolução das suas ações e objetivos. E, como se efetuássemos ajustes de rota, exemplo: um avião, assim que decola, normalmente, faz uma curva mais ou menos acentuada, dependente de onde decolou, o caminho que terá de fazer e do seu destino. Contudo, essa é apenas uma primeira curva, pois, durante o voo, podem acontecer outras condições de tráfego ou climáticas que levarão o piloto a fazer novos ajustes de rota.

			No seu caso, você é o piloto de sua carreira, e é o responsável por validar o seu destino, rota e, sempre que necessário, ajustá-la para manter o foco no seu destino; lembre-se disso.

			Reconhecimento

			Após a aplicação sistemática das seis etapas anteriores, você, com segurança, conseguirá se destacar dos demais profissionais. Com isso, o seu reconhecimento virá gradativamente de forma segura e sustentável.

			É importante ter paciência e perseverança, pois o tempo de reconhecimento varia de empresa para empresa, e de chefes para chefes. E, no caso de ter que mudar imagens e percepções anteriores que os chefes tinham de você, pode ser que demore um pouco mais, porém, é certo que ocorrerá.

			Lembre-se: para um crescimento seguro e sustentável de sua carreira, a direção certa é mais importante do que a velocidade rápida, pois eu mesmo já vi muitos profissionais com crescimento muito rápido e também quedas mais rápidas ainda. É possível acelerar sim, mas com um estudo, análise e prática sistemática de um método comprovado.

			Quero encerrar este capítulo com uma frase de Ricardo Amorim que está muito relacionada a este conteúdo: 

			“Você não ganha para trabalhar, você ganha para resolver problemas, criar soluções e encantar clientes.”  

			Ricardo Amorim

		

	
		
			Sobre o autor:
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			Alexsandro Nascimento

			Atua nacional e internacionalmente como acelerador de carreiras de profissionais das mais diversas idades e cargos, incluindo recém-formados e executivos de multinacionais. Professor de administração e gestão de projetos no MBA da FGV, ITA, USP (FIA e POLI), com mais de 20 anos de experiência prática no mercado de trabalho, liderando projetos com equipes de até 500 pessoas. Mestre em administração de empresas pela Escola de Administração de Empresas de São Paulo, da Fundação Getulio Vargas (FGV-EAESP). Pós-graduado (FGV-EBAPE); bacharel em ciências da computação (UNISANTA); Master coach. Certificação PMP; foi instrutor do PMI – SP. Desde 2007, mais de 14 mil pessoas, em todas as cinco regiões do Brasil, já assistiram as suas aulas e palestras que ajudam no reconhecimento profissional. Obteve a Certificação P.M.P. em 2007 e foi instrutor do P.M.I. – SP; Um dos primeiros brasileiros que estuda a motivação e o desempenho em carreira a obter cinco formações diferentes em coaching, sendo duas destas Master Coaching.

			Contatos 

			http://carreirasemalta.com.br

			alexsandro@carreirasemalta.com.br

			Facebook: Carreias em alta

			LinkedIn: Palestrante Alexsandro 

			YouTube: Alexsandro Nascimento 

			Instagram: @palestrante_alexsandro

			(13) 98112-7877

		

	
		
			Saber que ninguém muda ninguém é claro. Então, por que sofremos?

			Por Alicia Veloso

			“O Cristo não pediu muita coisa, não exigiu que as pessoas escalassem o Everest ou fizessem grandes sacrifícios. Ele só pediu que nos amássemos uns aos outros.”

			Chico Xavier

			Você já parou para pensar quão efêmeros são os relacionamentos humanos hoje em dia? Percebeu que estamos vivendo numa época em que tudo ao nosso redor perdeu, de certa forma, a essência mais profunda, tornando tudo mais instantâneo, genérico e automático?

			Pois é. Mesmo estando conectadas 24 horas por dia, nunca antes na humanidade tantas pessoas sofreram depressão, solidão profunda, cansaço crônico, estafa mental e psicológica. O resultado disso é grave: altas taxas de suicídio entre jovens, crianças e adultos em várias partes do mundo, de todas as classes, independentemente da formação, idade, tempo e espaço.

			Por que isso tem acontecido? Estamos frente a um dos paradoxos mais importantes desta era. Estar conectado às mídias sociais não é sinônimo de se sentir amado, acompanhado, compreendido, ou sequer escutado.

			Se procurarmos respostas no campo científico, vamos encontrar informações como: “o nosso cérebro precisa de ao menos oito abraços diários para sentir ou produzir substâncias que gerem bem-estar, serotonina, dopamina, entre outras”.

			Tudo o que a nossa mente cria gera um impacto vibratório que foge da nossa capacidade de compreender a sua dimensão.

			Porém, neste espaço, vou me distanciar do lado meramente científico e migrar para o espiritual.

			Acredito firmemente que todos somos viajantes do tempo e espaço. A nossa alma vem assistindo a vários cenários diferentes ao longo de muitas vidas consecutivas, ou seja, oportunidades na escola da vida material para aprimorar o nosso espírito. Isso traz a compreensão suprema de que nada acontece por acaso, tudo responde a uma questão de causa-consequência, tudo o que emanamos para o universo (seja amor ou não) retorna em forma diretamente proporcional.

			Nessa viagem, vamos reencontrando companheiros de outras vidas, com os quais tivemos amores profundos, amizades inesquecíveis. Olhamos para eles sem sequer conhecê-los nesta vida, o nosso coração dispara como se fosse um turbilhão de emoções encontradas e uma emoção gratificante de sentir que essa pessoa já é especial para nós.

			Muitas outras vezes, nos deparamos com quem, em outras experiências pretéritas, foi desavença, desencontros, e é com esse tipo de alma que mais precisamos voltar a ter contato, para aprender a nos compreender mutuamente, por meio das conexões mais profundas e inexplicáveis.

			Exercer, então, as habilidades socioemocionais, como a empatia, a paciência, a solidariedade, é mais do que uma competência a desenvolver. É a caridade em ação; até o silêncio faz parte desse último conceito.

			Sei que é muito particular essa forma de ver o mundo, porém, traz uma revelação importante. O fato de depositar nos outros as nossas carências não é somente uma consequência dessa realidade, mas um reflexo do que nos falta espiritualmente, dos desencontros sofridos, dos amores perdidos, das decepções sentidas e provocadas.

			Esses vazios existenciais, conscientes ou não, fazem com que nós, seres humanos em aprendizado, como crianças no primeiro ano escolar, busquemos de forma ansiosa encontrar no outro aquilo que nos falta internamente. Acreditamos, realmente, que somos incompletos até encontrar aquela pessoa que fará por nós o que não somos capazes de fazer.

			E, quando isso acontece, quando o encontro surge (entre tantos que temos ao longo de uma existência), nós extrapolamos a nossa imagem e a nossa sombra naquele que será o nosso “salvador/a”. Por um tempo, sentimos conforto e vivemos no autoengano de realmente acreditar que tudo será perfeito.

			Mas, isso, da mesma forma que surgiu se modifica, se transforma, e o vazio volta a existir, cheio de dúvidas, dores, carências e desencontros. Ninguém conseguiu nos salvar de nós? Ninguém será o nosso refúgio espiritual que voltará de outros tempos para nos fazer sentir que estamos novamente em nossa casa espiritual?

			Bem, a vida material é uma prova constante. De fato, cada episódio de nossa novela pessoal nos leva a um aprendizado específico, e somente nós podemos fazer essa viagem interior e espiritual.

			 Assim como nós, todos os que fazem parte desse cenário devem, precisam e farão as suas próprias viagens espirituais, cabendo a cada um ressignificar o seu comportamento, as competências socioemocionais, e as formas de convivermos uns com os outros.

			Aqui vem o nosso título: ninguém muda ninguém. Podemos exercer sobre nós um elevado nível de autoconhecimento que faça dessa “fase escolar na Terra” uma etapa proveitosa, para que possamos voltar para a nossa “pátria espiritual”com o coração feliz por ter passado mais uma etapa.

			Porém, todos os dias devemos nos policiar e refletir sobre o quanto de expectativa depositamos nos outros. Entramos em círculos viciosos, de repetir uma e outra vez os mesmos parâmetros comportamentais e situacionais.

			Mulheres, por exemplo, costumam sofrer por relações tóxicas com pessoas que se tornam mais “filhos” do que companheiros de vida. Em algum momento, tomam a decisão (no melhor dos cenários) de finalizar essa relação tão pouco saudável. Porém, em um próximo relacionamento, voltam a repetir o mesmo padrão: não conseguem sair do ciclo de sentir que devem ser indispensáveis para a outra pessoa. Que se não forem elas, ninguém mais conseguirá mudar o comportamento do outro.

			Como erramos! Quão pouco aprendemos se não viajarmos para o autoconhecimento! Exercemos a mais trágica forma de expressar o nosso orgulho: nos colocamos como “salvadores” de outras almas, quando nem sequer podemos nos salvar.

			Esse sentimento nos faz suprir inconscientemente as nossas carências, voltando toda a nossa atenção para as fraquezas do outro, que não são mais do que o nosso próprio espelho tentando nos mostrar a imagem que precisamos ver. Porém, como toda imagem, é produto de uma percepção ou de uma distorção. Nem sempre é possível acessar essa perspectiva, e a consequência a curto prazo mais comum é o sofrimento!

			Sofrimentos chamados desengano, desilusão, autocomplacência, autovitimização. Nada produtivo, certo? Vejamos:
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			Analisou com total sinceridade? Se sim, desejo, realmente, que os resultados sejam promissores, mesmo que eles estejam na fase de autoconhecimento.

			Então, qual é o caminho? Bem, ele não é único, nem fácil de ser trilhado. Porém, traz muita paz de espírito quando compreendemos que devemos ser imprescindíveis apenas conosco. E isso não é egoísmo, mas uma descoberta de que cada um deve trilhar o seu “caminho de Compostela”, como bem relata Paulo Coelho.

			É preciso que nos libertemos dessas ataduras, do nosso orgulho exacerbado, para migrar para as relações mais saudáveis, em que não podemos fazer outras pessoas felizes, mas compartilhar o nosso bem-estar com elas. 

			Augusto Cury explica muito bem que ninguém torna outra pessoa melhor; no mais comum dos cenários, podemos influenciá-la para piorar o seu estado. E isso não somente compete às relações de casais, mas às de pais e filhos, familiares, amigos, alunos e professores em geral.

			Quantos pais se encontram no dilema de não compreenderem as formas de perceber o mundo de seus filhos? Quantas perguntas similares às seguintes você já escutou ou fez: “eu ensinei tudo, porém, não entendo por que ele faz completamente o oposto”; “onde foi que eu errei?”. Faz sentido para você? 

			De fato, a partir do momento que compreendemos que todos somos espíritos, almas únicas em jornadas de aprendizado, em companhia daqueles com os quais precisamos absorber determinadas experiências, como se fosse uma obra teatral na qual trocamos de papéis com versatilidade, para colocar em cena por vez, passamos a ser mais calmos, menos ansiosos, e empáticos o suficiente para entender que não podemos esperar dos outros mais dos que cada um pode compartilhar conosco. Por outro lado, tão pouco nós somos capazes de dar além do que nos é possível em cada viagem espiritual ou etapa da nossa vida, doar para a humanidade em geral.

			Einstein falava da relatividade do tempo e espaço. A física quântica vem nos dar elementos para compreender que essas percepções são totalmente válidas, e podem até responder perguntas de ordem espiritual, antes impossíveis de serem confrontadas cientificamente.

			Estamos vivendo uma era na qual a ciência respalda cada vez mais a espiritualidade, que explica a necessidade da ciência em retroalimentar um crescimento humano que todos desejamos para um maior aprimoramento espiritual e material. Mas, isso também fica nas mãos de nós, seres em aprendizado e, portanto, perfectíveis.

			Faça esta outra reflexão: preencha a sua roda da vida. Responda para cada área de sua vida como você está respondendo às demandas que está recebendo. Na escala de um a dez, sendo um muito pouco e dez o máximo de desenvolvimento. Após fazer esse exercício, foque especificamente nas áreas pessoais e espirituais e compare com as demais áreas de sua vida. 

			Seja sincero ao ponto de responder: você está cuidando com carinho e reflexão dessas áreas? O que você poderia fazer para mudar a situação atual? O que está em você e o que se torna imponderável, que foge a sua tomada de decisão? O que é óbvio que você pode mudar e o que é óbvio que não está nas suas mãos?

			[image: Uma imagem contendo dispositivoDescrição gerada automaticamente]

			Para finalizar este encontro com vocês, feito da forma mais singela e espontânea em relação a essa reflexão de vida (talvez a mais profunda que venho fazendo como pessoa nos últimos tempos, em função do “ser” antes do “ter”), desejo compartilhar alguns links que podem servir, sem nenhuma intenção de convencer ninguém a acreditar em algo, mas a se permitir olhar fora da caixa, para o seu crescimento:

			
					
https://www.pensarcontemporaneo.com/os-15-melhores-filmes-espiritas-para-refletir-sobre-a-vida-depois-da-morte/ 

					
https://osegredo.com.br/nao-tente-mudar-o-outro-mude-se-voce-e-se-for-o-caso-para-bem-longe/ 

			

			Sugiro a leitura do livro a seguir às mulheres. Ele fez muita diferença na minha percepção, mesmo ainda com o caminho sendo longo para atingir um estado “ideal”.

			
					
https://www.wook.pt/livro/mulheres-que-amam-demais-robin-norwood/109831 

			

			Nós nos encontramos em outros espaços e tempos, para continuarmos o nosso aprendizado de vida compartilhado.
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			Alicia Veloso

			Graduada em pedagogia no Uruguai, com especialização na área de educação para a saúde. Gestão de projetos, administração empresarial, liderança e comunicação, pela Escola Nacional de Administração Pública do Uruguai. Expert em gestão de RH, e practitioner em PNL pela faculdade de Villa Maria, na Argentina. Life, leader & executive coach; palestrante pela ABRACOACHES e Line Coaching; analista comportamental pela Line Coaching e SOLIDES. CEO do projeto PROCORH (Programa de Coaching para RH), aplicado em vários estados do Brasil. Ministra palestras nas áreas de desenvolvimento humano, liderança e análise comportamental. Autora do livro Acredite se quiser, e coautora do livro Segredos de alto impacto, ambos da Editora Literare Books.

			Contatos 

			www.velosocoaching.com.br

			contato@velosocoaching.com.br

			Facebook: Veloso Coaching 

			Instagram: coach_alicia_veloso

			YouTube: Alicia María Veloso

			(55) 98452-2957

		

	
		
			A comunicação é um enorme desafio, mas anime-se! É possível aprender a praticar!

			Por Ana Cristina Dutra

			“Qualquer coisa, 

			pergunta-me qualquer coisa, 

			uma tolice, 

			um mistério indecifrável, 

			simplesmente 

			para que eu saiba 

			que queres ainda saber, 

			para que mesmo sem te responder 

			saibas o que te quero dizer.” 

			Mia Couto

			Pessoas que gostam de ler costumam ter os nomes de seus autores prediletos na ponta da língua. Rubem Alves tem um lugar cativo em minha estante. Sua obra traz reflexões profundas, com uma assertividade graciosa que é só dele. Um de seus textos mais conhecidos começa com uma provocação adorável: 

			Sempre vejo anunciados cursos de oratória. Nunca vi anunciado curso de escutatória. Todo mundo quer aprender a falar. Ninguém quer aprender a ouvir. Pensei em oferecer um curso de escutatória. Mas acho que ninguém vai se matricular.

			Embora hoje em dia haja vários desses cursos no mercado, a escutatória que Rubem Alves propõe continua sendo um grande desafio do desenvolvimento humano. Cursos de “comunicação eficaz”, “escuta ativa”, “relacionamento interpessoal”, “foco no cliente”, enfim, inúmeras abordagens já foram criadas para tentar despertar a consciência das pessoas em direção ao óbvio: para escutar, precisamos silenciar os nossos ruídos internos e oferecer ao outro, seja quem for, a descansada consideração que ele merece. 

			Claro que há situações sem grande complexidade, como, por exemplo, um rápido “bom dia” no elevador. Porém, ao considerarmos as nossas interações mais significativas, com ou sem envolvimento emocional, não só a escutatória, mas a comunicação como um todo é competência essencial. Competência envolve conhecimento, habilidades e atitudes. Exige aprendizagem contínua e disciplina para treinar e aprender um pouco mais a cada dia. 

			Para isso, é necessário encarar um outro desafio: compreender que a humildade genuína e madura é condição para evoluir. Sim! É necessário ser humilde para desejar identificar pontos cegos na interação com o outro e com o mundo, assim como para potencializar a própria atenção, trazendo à consciência a necessidade de estar verdadeiramente presente para conseguir realizar uma boa comunicação. 

			Uma das ferramentas mais importantes para exercitar a comunicação complementa aquela proposta por Rubem Alves e, com a sua licença, proponho aqui chamá-la de “perguntatória”! Pode parecer simples, mas fazer boas perguntas é uma arte. Boas perguntas geram boas reações. Seja nas relações pessoais ou profissionais, quando uma pessoa recebe uma pergunta honestamente curiosa e reconhece no interlocutor um interesse genuíno, tende a abrir-se para uma boa conversa. A “perguntatória” aprofunda a conexão entre a fala e a escuta, especialmente quando as questões são formuladas sem a ansiedade da contestação, mas com aquela curiosidade saudável sobre o que o outro realmente está querendo dizer. 

			Como diz o Professor Fredy Kofman, há conversações em que os participantes monologam sem se escutarem nem se questionarem. Cada um vê a questão unicamente a partir de seu ponto de vista, como se fosse o único possível. São como interlocutores-competidores que têm dificuldade de acolher a possibilidade da cooperação e do crescimento mútuo, agindo como se conversas fossem combates para provar quem sabe mais, quem está mais bem informado, quem é mais inteligente e até quem é um ser humano melhor. 

			Interessante constatar que até as pessoas atentas ao desenvolvimento de sua inteligência emocional e preocupadas em evoluir espiritualmente (não necessariamente a partir de crenças religiosas), por vezes caem na mesma armadilha: permitem que a ansiedade de convencer o outro sobreponha-se à possibilidade de um diálogo recheado de boas perguntas, ponderações e esclarecimentos, no qual todos expressem os seus pontos de vista e se sintam considerados, compreendidos. 

			Podemos, então, dizer que cuidar da comunicação exige mestria*. Um mestre na arte da “perguntatória” e da “escutatória” procura estar sempre atento à relevância dos espaços conversacionais. Nas situações em que não há a possibilidade ou necessidade de consenso, após expor as suas ideias, ouvir e gentilmente questionar o interlocutor, sua atitude transmite claro respeito ao outro. É como se dissesse: “entendi bem o seu ponto de vista. Não compartilho totalmente, mas entendo e respeito”. 

			E, claro, o mestre continua aberto a esclarecer a sua visão com muita serenidade, ouve a réplica a seus argumentos, aprende sempre mais e amplia o seu repertório de reflexões sobre o assunto. Não raro, surge uma dúvida sobre o seu posicionamento anterior e a curiosidade de experimentar um novo olhar. Não é mágica, é treino, vontade e disponibilidade. É sabedoria.

			Um dos pressupostos para treinar essa comunicação, segundo Fredy Kofman, é reconhecer que uma pessoa quase nunca – ou nunca – tem todas as informações consideradas relevantes por todos os envolvidos numa determinada conversa ou discussão. Sendo assim, é necessário que as posições sejam expostas, mostrando aos interlocutores a forma com que raciocinamos, permitindo compreender por que pensamos o que pensamos. Para que isso aconteça, é inevitável estarmos dispostos a nos expor com verdadeira transparência, o que nem sempre é confortável.

			Porém, quando os interlocutores constroem um ambiente de confiança no qual assumem a própria vulnerabilidade e agem de forma absolutamente verdadeira, cria-se a possibilidade de compartilhar informações, padrões, deduções, dúvidas, novos aprendizados e ideias. Kofman diz que, numa discussão, se há forte oposição a um argumento apresentado, explorar a oposição por meio de perguntas esclarecedoras gera fluidez e aprendizagem ao invés de estagnação.

			Considerando que a comunicação reúne inúmeros aspectos, seria impossível esgotar o tema de uma só vez. Mesmo assim, é válido contribuir com a reflexão propondo alguns cuidados e estratégias que ajudam a criar um bom alicerce para desenvolver essa competência. Seguem, então, seis sugestões:

			
					
Autoconhecimento é um desafio mais árduo do que parece. A orientação para que todos invistam nessa busca é repetida aos quatro ventos a partir de motivações diferentes. Aqui, a sugestão é: procure observar o que pensa e sente durante as conversas mais relevantes das quais participa, em ambiente profissional ou não. O que desperta a sua atenção, o que dispersa, o que irrita, o que encanta, enfim, procure observar-se cuidadosamente. Observe também como a sua mensagem atinge os seus interlocutores e como eles reagem. Observar é ampliar a sua consciência sobre como você age e reage. Já é um bom começo. 

					
Inteligência emocional é um tema que conquistou imensa visibilidade com o livro de Daniel Goleman (1986) e nunca mais recuou. Supor algo sobre o assunto é quase intuitivo, mas a proposta aqui é um pouco mais radical. Procure, efetivamente, entender os principais aspectos da IE (autoconsciência, controle emocional, automotivação, empatia), reflita sobre as suas próprias características, converse sobre o tema, aprofunde o seu entendimento, peça feedback, decida o que deseja desenvolver e busque aliados que o apoiem nesse desenvolvimento. Quanto mais as pessoas conhecem e respeitam as próprias emoções, mais capazes são de reconhecer e respeitar as emoções dos outros (o que reforça o item anterior: autoconhecimento). A boa comunicação é, sem dúvida, temperada pela inteligência emocional.

					
Consciência e prática: para potencializar os itens um e dois, observe as suas conversas internas. Questione-se sobre as razões que o levam a pensar o que pensa, a agir como age. Comece pelas coisas mais simples. Quando, por exemplo, algo fizer disparar a sua gargalhada mais espontânea, aproveite para entender o que é realmente engraçado para você. É um exercício simples, mas, ao torná-lo natural e frequente, estará ampliando a sua consciência sobre quem você é, ao mesmo tempo em que treina a perguntatória.

					
Combinados: sempre que for possível, antes de iniciar uma conversa importante, uma reunião ou uma apresentação, combine com seus interlocutores as “regras” do evento: quanto tempo será dedicado ao encontro, em que momento as perguntas e dúvidas serão abordadas, como verificar o entendimento de todos, como prevenir que o raciocínio de cada um seja interrompido e prejudicado, enfim, como minimizar a possibilidade de desentendimentos. A ideia funciona para conversas pessoais e particulares da mesma forma. Numa conversa difícil, por exemplo, é recomendável combinar em que momento a conversa será encerrada: quando houver consenso ou quando um dos participantes pedir “pausa” para pensar? Em qualquer situação, combinados previnem alguns desgastes bastante comuns.

					
O corpo fala: há vários estudos a respeito da linguagem corporal. Independentemente disso, o senso comum reconhece que manter uma postura aberta e contato visual com o interlocutor, na maioria dos casos, é sinal de atenção. O corpo realmente comunica a nossa presença ou ausência, o nosso conforto ou constrangimento diante de certas situações. Vale a pena conhecer um pouco além do óbvio sobre este assunto e manter-se alerta.

					
Rodas de conversa: exercite com as pessoas que você gosta. Não é incomum que não conheçamos bem as pessoas que vivem e convivem conosco. Experimente jogos de perguntas que provoquem conversas em momentos descontraídos, sem a pressão de um desentendimento ou de uma decisão complicada a tomar. Reúna amigos, família ou equipes de trabalho, faça os combinados e aproveite a oportunidade para conversar, perguntar, escutar, descobrir afinidades, gostos, preferências, sonhos em comum. Essa é uma bela forma de criar conhecimento mútuo e vínculos de confiança que, certamente, contribuem para desenvolver uma comunicação mais leve, prazerosa e assertiva.

			

			E então? É ou não possível aprender a praticar? Não é fácil, mas vale a pena! Os problemas de comunicação nas relações não são totalmente visíveis a olho nu. Para conquistar uma visão mais ampla de qualquer situação, é essencial questionar e descobrir o que pode estar “encoberto” pelos filtros que fazemos naturalmente. É comum que nos acostumemos às coisas como elas são e exploremos pouco a beleza de como poderiam ser. Por acomodação ou desinteresse? Talvez seja apenas a falta da presença de espírito que nos faz acreditar que tudo pode ser melhor e que há muitas verdades alternativas, até mais atraentes do que as nossas... e que podem estar aqui, bem perto de nós.

			Sigamos em frente!

			“A lição sabemos de cor. Só nos resta aprender.”**

			Beto Guedes
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			**Verso da canção de Beto Guedes, Sol de Primavera.
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